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CAPÍTULO 1

O que torna ricos os ricos?

Certo dia, depois das aulas, estava a trabalhar no escritório do meu pai rico. Tinha cerca de 15 anos e sentia-me muito frustrado na escola. Queria aprender a ser rico, mas em vez de estudar matérias como «O ABC do dinheiro» ou «Como se tornar um milionário em 10 lições», dava por mim a dissecar rãs na aula de Ciências e a pensar como é que aquela rã morta me poderia tornar rico. Sentindo-me frustrado, perguntei ao meu pai rico: «Porque não nos ensinam sobre dinheiro na escola?»

Ele sorriu, levantou os olhos do seu trabalho e disse: «Não sei. Eu próprio já me perguntei isso.» Fez uma pausa e depois perguntou: «Porque queres saber?»

«Bem», respondi calmamente, «estou aborrecido na escola. Não vejo qualquer relevância entre o que nos é pedido para estudar e o mundo real. Só quero aprender a ser rico. Como é que uma rã morta me vai ajudar a comprar um automóvel novo? Se o professor me explicasse como é que uma rã morta me pode tornar rico, eu dissecaria milhares delas.»

O meu pai rico riu-se e perguntou: «O que te respondem quando lhes perguntas sobre a relação entre rãs mortas e dinheiro?»

«Todos os meus professores dizem a mesma coisa», respondi. «Dizem sempre o mesmo, por mais vezes que lhes pergunte sobre qual a relevância da escola para o mundo real.»

«E o que é que eles dizem?»

«Dizem: “Tens de ter boas notas para encontrares um emprego seguro.”», respondi.

«Bem, isso é o que a maioria das pessoas quer», disse o meu pai rico. «A maioria vai para a escola para encontrar um emprego e algum tipo de segurança financeira.»

«Mas eu não quero fazer isso. Não quero ser um empregado a trabalhar para outra pessoa. Não quero passar a vida com outra pessoa a dizer-me quanto dinheiro posso ganhar ou quando posso ir trabalhar ou tirar férias. Quero ser livre. Quero ser rico. É por isso que não quero um emprego.»

Para aqueles que não leram Pai Rico, Pai Pobre, o meu pai rico era o pai do meu melhor amigo. Mesmo sem uma educação formal e começando do zero, acabou por se tornar um dos homens mais ricos do estado do Havai. O meu pai pobre — o meu pai verdadeiro — era um homem muito instruído, um funcionário público muito bem pago, mas por muito que ganhasse, chegava ao final de cada mês sem dinheiro e acabou por morrer falido, com pouco para mostrar de uma vida de trabalho árduo.

Uma das razões pelas quais comecei a estudar com o meu pai rico, depois das aulas e aos fins de semana, foi porque sabia que não estava a receber a educação que queria na escola. Eu sabia que a escola não tinha as respostas que eu procurava porque o meu





















































APÊNDICES


Valor n.º 9: Casamento e negócios

Por Kim Kyosaki

Robert e eu tivemos o nosso primeiro encontro em fevereiro de 1984, em Honolulu, no Havai. Nessa noite, ele perguntou-me: «O que queres fazer na vida?» E eu respondi: «Quero ter o meu próprio negócio.» Na altura, eu era diretora de uma revista em Honolulu. Robert disse-me: «Se quiseres, eu ensino-te o que sei e o que o meu pai rico me ensinou.» No espaço de um mês tínhamos começado um novo (o meu primeiro) negócio juntos.

Criámos um logótipo único, bordámo-lo em camisas e casacos e viajámos pelos Estados Unidos a vender os nossos produtos. O verdadeiro objetivo deste negócio era financiar a nossa formação durante um ano (participando em seminários, reuniões e conferências empresariais em todo o país) enquanto nos preparávamos para o negócio seguinte que estávamos prestes a criar. Concluímos o nosso objetivo de um ano e fechámos o nosso negócio de camisas e casacos.

Em dezembro de 1984, vendemos tudo o que tínhamos no Havai, mudámo-nos para o sul da Califórnia e começámos a construir o nosso próximo negócio. Em dois meses, tínhamos esgotado todas as poupanças que tínhamos. Estávamos falidos. Batemos à porta dos amigos e pedimos para passar a noite. Dormíamos na praia. Algumas noites passámo-las num velho e batido Toyota que nos emprestaram. A minha família achava que estávamos loucos. Os nossos amigos achavam que estávamos loucos. Mais do que isso, às vezes até nós achávamos que estávamos loucos.

Para ser sincera, não sei se teríamos sobrevivido se não nos tivéssemos um ao outro. Havia noites em que nos abraçávamos, para nos abrigarmos um pouco da tempestade. Se eu tinha medo? Claro. Se estava insegura? Evidentemente. Se às vezes pensava que não íamos conseguir? Sem dúvida! No entanto, estávamos determinados a continuar. E conseguimos.

O que nos fez continuar foi a nossa determinação em construir o nosso negócio e, mais importante do que isso, em não voltar a receber um salário. Nessa altura, arranjar um emprego teria sido a opção mais fácil. No entanto, considerávamos nós, isso seria como andar para trás. Sabíamos o que queríamos; só não tínhamos a certeza de como lá chegar… ainda. (Este parece ser um tema comum ao longo das nossas vidas.)

No fundo, o que interessa é que não voltámos atrás. Mantivemo-nos fiéis ao nosso sonho. Construímos o nosso negócio, um negócio de educação internacional que operava em sete países. Vendemos esse negócio em 1994 e, hoje em dia, o nosso tempo é gasto principalmente em investimentos e no nosso negócio Rich Dad.

O que eu realmente queria

No entanto, houve algo que não disse a Robert na noite do nosso primeiro encontro. Além do meu próprio negócio, o que eu queria era também um parceiro/marido que fosse também meu parceiro de negócios. Construir um negócio é algo que consome tudo. Queria crescer em conjunto com o meu sócio, e não afastar-me porque nunca nos víamos, porque tínhamos objetivos distintos ou porque estávamos a seguir direções diferentes. Não queria ser como tantos outros casais que já tinha visto em restaurantes, que ficam sentados em silêncio porque, na realidade, nada têm para discutir. O Robert e eu temos conversas que são estimulantes, frustrantes, carinhosas, aguerridas… mas temos sempre muito para falar, e o que é mais gratificante para mim é que o crescimento pessoal que experimento ao fazer crescer o meu negócio todos os dias pode ser partilhado e vivido com o Robert.

Crescimento pessoal

Quando olho para trás, para o primeiro ano da nossa atividade, diria que foi o pior ano das nossas vidas. O stress era extremo, a minha autoestima estava em baixo e a nossa relação nem sempre era pacífica. No entanto, em retrospetiva, foi provavelmente a melhor coisa que nos poderia ter acontecido. O facto de termos passado por esse período difícil ajudou a fazer de nós o que somos hoje. Como resultado, o Robert e eu somos muito mais fortes, mais confiantes e, sem dúvida, mais inteligentes devido a todas as nossas aprendizagens. Além disso, o amor, o respeito e a alegria do nosso casamento ultrapassam os meus sonhos mais loucos.

Trabalhar em conjunto

No setor do marketing de rede, vejo muitos casais a criarem as suas empresas em conjunto. Para mim, este é um negócio perfeito para casais que querem trabalhar juntos por várias razões:


1. É um negócio que ambos podem começar a tempo parcial.

2. Ditam as horas de acordo com os vossos horários.

3. O setor apoia as famílias que trabalham em conjunto.

4. Muitas das pessoas mais bem-sucedidas do setor são casais.

5. A formação que muitas empresas de marketing de rede oferecem permite que os casais aprendam e cresçam juntos.



Estas são algumas das grandes vantagens para os casais. Vou ser sincera: ter um negócio com o cônjuge não é, de forma alguma, a coisa mais fácil do mundo. Sim, o Robert e eu tivemos os nossos problemas, mas devo dizer que tem sido muito gratificante para nós. Construímos várias empresas juntos. Há alguns anos, pensámos que seria melhor cada um de nós ter o seu próprio negócio principal em áreas distintas. No entanto, quando ponderámos as nossas opções, ficou claro que queríamos construir os nossos negócios juntos e não separados.

Para mim, o que é importante é que o Robert e eu partilhamos valores e objetivos comuns e, em última análise, uma missão comum. Porque estamos sempre a aprender juntos, estamos a crescer juntos. Até temos uma política segundo a qual, se um de nós for a um seminário ou conferência, ambos vão a esse seminário ou conferência. O que é divertido para nós é o facto de estarmos sempre a falar sobre as nossas empresas, a descobrir formas de as melhorar, a conhecer novas pessoas e a explorar novas ideias.

Trabalhar com o seu cônjuge pode não ser para todos. Reconheço-o. No entanto, eu não o faria de outra forma.

Felicidades,
Kim Kiyosaki


Valor n.º 10: Como posso usar as mesmas vantagens fiscais que os ricos usam

Por Tom Wheelwright, contabilista certificado

Já alguma vez ouviu comentar que os ricos não pagam impostos? Já se perguntou se será verdade… e se não pagam mesmo impostos? E se eles não pagam impostos, então por que razão o leitor os paga?

Comecemos por responder à questão de saber se os ricos pagam impostos. A resposta é: claro que pagam. O montante que pagam depende da forma como ganham o seu dinheiro. As pessoas com rendimentos elevados, como os desportistas e os artistas, pagam impostos muito elevados. No entanto, os verdadeiros ricos, aqueles que possuem empresas e bens imobiliários, pagam muito menos impostos do que os que auferem rendimentos elevados ou mesmo do que a classe média. Porquê? Lembre-se da lição n.º 1 de Pai Rico, Pai Pobre: «Os ricos não trabalham por dinheiro.» Os ricos trabalham por ativos que geram dinheiro. A razão pela qual os verdadeiramente ricos não pagam tanto em impostos é porque o governo lhes dá incentivos para construírem os seus negócios e comprarem mais ativos através das leis fiscais. De facto, o objetivo da lei fiscal é criar incentivos para que os empresários e investidores façam o que o governo quer que eles façam. Então, por que motivo há quem pague mais impostos do que os ricos? Simplesmente porque os ricos aprenderam a tirar partido dos milhares de incentivos proporcionados pela lei fiscal. E agora, o leitor também o pode fazer. Tudo o que precisa é de um pouco de educação sobre a lei fiscal e o seu funcionamento.

Há muitos anos, as pessoas que trabalhavam por dinheiro não pagavam quaisquer impostos. De facto, a lei fiscal só se aplicava aos milionários. Mas depois o governo precisou de dinheiro para financiar a Segunda Guerra Mundial, a lei mudou… e os trabalhadores dependentes e independentes começaram a pagar impostos. No início, não era muito. Mas, à medida que o governo crescia e precisava de mais dinheiro, concluiu que tinha de tributar cada vez mais o rendimento dos trabalhadores por conta de outrem e dos profissionais liberais, como médicos e advogados. Sensivelmente na mesma altura, o governo começou também a explorar formas de incentivar os empresários e os investidores a aplicarem o seu dinheiro em determinados tipos de investimentos.

Em primeiro lugar, o governo queria que os empresários se expandissem, comprassem mais equipamento e construíssem fábricas, para que pudessem empregar mais trabalhadores e fazer crescer a economia. Assim, começaram a ser concedidos benefícios fiscais aos empresários que gastassem o seu dinheiro na expansão dos seus negócios. Isto funcionou tão bem que o governo começou a olhar para outros setores da economia nos quais queria encorajar o investimento.

Em primeiro lugar, o setor imobiliário residencial. Era preciso construir casas para os trabalhadores. Por isso, o governo concedeu incentivos fiscais aos investidores imobiliários. Isso funcionou tão bem que o governo começou a dar benefícios fiscais às pessoas que investiam em imobiliário comercial, como edifícios de escritórios e espaços comerciais.

O governo também queria criar uma menor dependência do petróleo estrangeiro e, por isso, começou a dar incentivos fiscais para que as pessoas investissem na produção de petróleo e gás. E depois havia os agricultores. O governo queria dar incentivos aos agricultores, pelo que começou a conceder-lhes benefícios fiscais para aumentarem a sua produção.

Então, como é que pode pagar menos impostos, tal como os ricos? Basta pôr o seu dinheiro onde o governo quer que o ponha. Pode começar por criar uma empresa. Não precisa de ser um grande negócio. Pode ser um negócio que opera a partir de sua casa, como um negócio virtual ou um negócio de marketing de rede.

Como proprietário de uma empresa, pode beneficiar de deduções fiscais que não estão disponíveis aos trabalhadores por conta de outrem.

Com o aconselhamento e a documentação adequados, pode até conseguir converter algumas despesas pessoais em despesas comerciais legítimas e dedutíveis. Naturalmente, a sua empresa deve ter um objetivo comercial legítimo que gere dinheiro, além de poupar nos impostos.

A regra para deduzir as suas despesas é muito simples. Qualquer despesa pode ser dedutível, desde que seja uma despesa comercial normal e necessária. Isto significa que tem de gastar o dinheiro em algo relacionado com a sua atividade. O que, obviamente, significa que tem de ter uma empresa.

Em seguida, a despesa tem de ser normal para a sua atividade. Por exemplo, seria normal que o empresário e o seu parceiro de negócios (que pode ser o seu cônjuge) fossem jantar fora para discutir a sua atividade. A despesa também tem de ser necessária, o que significa que o objetivo da despesa é aumentar a rentabilidade da sua empresa.

Pense em todas as despesas que tem e que pode transformar em despesas comerciais dedutíveis. Isto pode incluir as suas despesas com o automóvel, viagens, escritório em casa, refeições, entretenimento e muito mais. Quando transforma uma despesa numa dedução, está a fazer com que o governo partilhe o custo. E é exatamente isto que o governo quer que faça. O governo quer que crie uma empresa ou invista em imobiliário, agricultura ou petróleo e gás. Quer que faça as coisas que ajudarão a construir uma economia forte.

Eis algumas das deduções comerciais de que poderá tirar partido:


1. Despesas com o escritório em casa

2. Equipamento comercial (computadores, telemóveis)

3. Material de escritório

4. Serviço de Internet e telefone

5. Software e subscrições

6. Quilómetros e outras despesas de automóvel

7. Viagens, refeições e entretenimento

8. Ofertas comerciais

9. Prémios de seguro médico

10. Despesas médicas

11. Despesas com o ensino e seminários de formação

12. Despesas com os filhos

13. Mobiliário



Procure despesas como estas que podem ser dedutíveis nos impostos se cumprirem os critérios definidos pelo IRS, conforme descrito na Secção 162(a) do Código de Receita Federal: «Devem ser permitidas como dedução todas as despesas normais e necessárias pagas ou incorridas durante o ano tributável no exercício de qualquer atividade comercial ou empresarial.»

Como proprietário de uma empresa, tem a vantagem adicional de poder utilizar o dinheiro da sua empresa para reinvestir no desenvolvimento do seu negócio antes de pagar impostos, em vez de o governo ficar com a sua parte, mesmo antes de receber o seu rendimento. Não esperamos que se torne um perito em impostos, mas ao tornar-se mais consciente das leis fiscais e das deduções disponíveis aos proprietários de empresas, pode maximizar o seu rendimento e minimizar os seus impostos legalmente. É muito importante procurar consultores fiscais competentes que o ajudem a criar a estratégia que se adeque às suas necessidades empresariais e de investimento e saber que perguntas fazer aos seus consultores.

Por isso, dê o primeiro passo e comece o seu próprio negócio. Nunca, como hoje, houve uma altura na história em que fosse tão fácil começar um negócio. E o governo recompensá-lo-á, concedendo-lhe grandes benefícios fiscais, tal como acontece com os ricos.


Citações a reter

«Se queres ser rico, tens de ser um empresário e um investidor.»

«Dado que não ficou rico com a criação de um negócio de marketing de rede, por que motivo recomenda a outros que entrem nesse negócio? É por não ter obtido a minha fortuna com a criação de uma empresa de marketing de rede que posso ser um pouco mais objetivo em relação a este setor. Este livro descreve o que considero ser o verdadeiro valor de um negócio de marketing de rede… um valor que vai além do potencial de ganhar muito dinheiro. Finalmente encontrei um negócio com um coração e que se preocupa com as pessoas.»

«Se tivesse de fazer tudo de novo, em vez de construir um negócio à moda antiga, teria começado a construir um negócio de marketing de rede.»

«O negócio de marketing de rede é uma maneira nova e revolucionária de adquirir grande riqueza.»

«As pessoas mais ricas do mundo constroem redes. Todas as outras são ensinadas a procurar trabalho.»

«O marketing de rede dá a milhões de pessoas em todo o mundo a oportunidade de assumirem o controlo das suas vidas e do seu futuro financeiro.»

«Um negócio de marketing de rede é um negócio com pessoas que o podem ajudar a tornar-se mais rico.»

«Os sistemas de marketing de rede são mais justos do que os anteriores sistemas de aquisição de riqueza.»

«Um sistema de marketing de rede — um sistema a que chamo muitas vezes um franchising pessoal ou uma rede invisível de grandes empresas — é, na minha opinião, uma forma muito democrática de criar riqueza. O sistema está aberto a qualquer pessoa que tenha vontade, determinação e perseverança.»

«Muitas empresas deste setor estão a oferecer a milhões de pessoas a mesma educação empresarial que o meu pai rico me ensinou: a oportunidade de construir a sua própria rede em vez de passar a vida a trabalhar para uma.»

«A indústria do marketing de rede continua a crescer mais rapidamente do que os franchisings ou as grandes empresas tradicionais.»

«O marketing de rede destina-se a pessoas que querem entrar no mundo do quadrante D.»

«Um negócio de marketing de rede, com o seu baixo custo de entrada e excelentes programas de formação, é uma ideia muito melhor e é uma ideia cuja hora chegou.»

«Há muito mais num negócio de marketing de rede do que apenas a oportunidade de ganhar algum dinheiro extra.»

«Um negócio de marketing de rede é o negócio perfeito para pessoas que gostam de ajudar outras pessoas.»

«A principal razão pela qual recomendo uma empresa de marketing de rede é o seu sistema de formação.»

«Muitas empresas do setor do marketing de rede são realmente escolas de negócios para as pessoas, em vez de faculdades de gestão que pegam em jovens inteligentes e os ensinam a serem empregados dos ricos.»

«Muitas empresas de marketing de rede são realmente escolas de negócios para as pessoas, em vez de faculdades de gestão que ensinam valores que não se encontram nas faculdades de gestão tradicionais. Valores como: a melhor maneira de ficar rico é aprender e ensinar outras pessoas a tornarem-se donos de negócios, em vez de as ensinar a serem empregados leais que trabalham para os ricos.»

«As empresas de marketing de rede são escolas de negócios para pessoas que querem aprender as competências do mundo real de um empresário, em vez das competências de um empregado que se quer tornar um gerente de nível médio altamente remunerado no mundo corporativo.»

«Uma empresa de marketing de rede baseia-se no facto de os líderes puxarem as pessoas para cima, enquanto, numa empresa tradicional ou pública, ocorre apenas a promoção de alguns enquanto as massas de empregados são mantidas satisfeitas com um salário fixo.»

«Encontra nas empresas de marketing de rede uma educação concebida para atrair a pessoa rica que há em si.»

«No mundo do marketing de rede, somos encorajados a aprender cometendo erros, corrigindo-os e tornando-nos mais inteligentes, tanto a nível mental como emocional.»

«Se gosta de liderar ao ensinar, influenciar e inspirar os outros a encontrar o seu próprio mundo de abundância financeira sem terem de vencer a concorrência, então o negócio de marketing de rede pode ser o ideal para si.»

«Se é uma pessoa que tem pavor de cometer erros e medo de falhar, então acredito que o negócio de marketing de rede com um grande programa educacional é especialmente bom para si.»

«Uma das vantagens do marketing de rede é o facto de lhe dar a oportunidade de enfrentar os seus medos, lidar com eles, ultrapassá-los e deixar que o vencedor em si ganhe.»

«Um negócio de marketing de rede incentiva as pessoas a sonharem grandes sonhos e a concretizarem os seus grandes sonhos.»

«Um negócio de marketing de rede oferece um grande grupo de apoio de pessoas que pensam da mesma forma — pessoas com os mesmos valores fundamentais, os valores do quadrante D — para o ajudar enquanto faz a sua transição.»

«Depois de termos construído o nosso negócio e de termos um fluxo de caixa sólido, podemos começar a investir noutros ativos.»


Sobre este livro

O LIVRO PARA PESSOAS
QUE QUEREM AJUDAR PESSOAS!

[image: Imagem de capa.]A liberdade e os benefícios proporcionados por um negócio próprio são indiscutíveis e cada vez mais pessoas enveredam por esse caminho.

Robert Kiyosaki, autor bestseller, revelou-nos já em livros anteriores de que forma o dinheiro verdadeiramente funciona e os segredos essenciais para gerar riqueza, afirmando também que uma empresa de marketing de rede pode ser «o negócio perfeito» para muitos. Mas, na realidade, é mais do que isso: é o tipo de negócio que transforma o seu proprietário num professor, com a capacidade de ajudar aqueles à sua volta.

Depois de Pai Rico, Pai Pobre: O Negócio do Século XXI, dedicado ao marketing de rede, neste novo livro, Kiyosaki partilha os 10 valores que encontra na maioria desse tipo de empresa, para que tome a decisão acertada rumo à independência financeira.


Sobre o autor

Robert Kiyosaki, autor e conferencista motivacional, é mundialmente conhecido como defensor da educação financeira.

É o fundador da Rich Dad Company, cocriador do jogo educativo CASHFLOW®, e autor de diversos bestsellers, nos quais se destaca Pai Rico, Pai Pobre, o livro de finanças pessoais mais vendido em todo o mundo. Entre os restantes livros que escreveu incluem-se Pai Rico, Pai Pobre: Desenvolva a Sua Inteligência Financeira, Pai Rico, Pai Pobre para Jovens, e Pai Rico, Pai Pobre: O Negócio do Século XXI.
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